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Resumo 
Este artigo descreve modelos de forma de desenvolvimento sustentável 

regional a partir da atividade de maricultura de algas marinhas da 

espécie Kappaphycus Alvarezii em Ubatuba, litoral norte do Estado de 

São Paulo e, apontar possíveis melhorias a serem adotadas no sentido 

de melhorar a competitividade a ponto de proporcionar renda 

suficiente para as famílias do litoral de Ubatuba. Os resultados obtidos 

durante este experimento evidenciaram características favoráveis das 

linhagens desta espécie de algas para o cultivo comercial no Brasil, 

destacando-se a adaptação da espécie na região, com altas taxas de 

crescimento durante todo o ciclo anual. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A alga é uma formação vegetal existente nos oceanos e mares capaz de realizar a 

fotossíntese e servir de alimento e abrigo para muitas espécies de organismos aquáticos. É 

geralmente aceito que a vida no planeta teve início no mar e, até cerca de 450 milhões de 

anos, todas as plantas eram marinhas (VIDOTI; ROLLEMBERG, 2004). 

Podemos observar que a alga é o primeiro elo da cadeia alimentar, pois possui um 

papel fundamental na manutenção da vida marinha. As algas marinhas possuem importância 

tanto do ponto de vista econômico, como ambiental e social para a sociedade humana. A alga 

pode realizar a manutenção do equilíbrio biológico nos ambientes aquáticos, ocasionando a 

continuidade da fauna existente, que pode ser utilizada pela humanidade como fonte de 

alimento e matéria prima. 

Há milênios as macroalgas marinhas são consumidas pelos povos orientais como parte 

de sua dieta alimentar. Atualmente além de fonte de alimentos, fazem parte de um grande 

número de produtos industrializados, atuando como agente espessante e estabilizante, graças 

aos colóides extraídos de diversas espécies (agaranas, carragenanas e alginatos). São 

utilizadas ainda como fármacos (vermífugos, anestésicos, antipiréticos, remédios para tosse e 

cicatrizantes) e na composição de adubos e rações (Oliveira 1997, Oliveira et al. 2005). 

O objetivo do presente trabalho é descrever modelos de formas de desenvolvimento 

sustentável regional a partir da atividade de maricultura de algas marinhas, da espécie 

Kappaphycus Alvarezii, em Ubatuba, litoral norte do Estado de São Paulo.  

A Kappaphycus alvarezii é uma alga vermelha comercialmente importante por ser a 

principal fonte de carragenana kappa, hidrocolóide utilizado como agente espessante e 

estabilizante em alimentos, fármacos e cosméticos. Devido à sua importância, é fundamental 

desenvolver bases tecnológicas visando sua maricultura sustentada e a seleção de linhagens 

mais produtivas com carragenanas de melhor qualidade. 

Provavelmente é o setor de alimentos com crescimento mais rápido em todo o mundo, 

sendo responsável por quase 50% de alimentos originários do meio aquático e com maior 

potencial para satisfazer a demanda crescente destes alimentos (FAO 2006). 

A maricultura é um subsistema da aqüicultura, essa, por sua vez, é a atividade 

produtora de organismo aquático. A maricultura restringe sua atividade à produção em águas 

marinhas. 
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A aqüicultura cresce a um ritmo mais rápido que qualquer outro setor de produção de 

alimentos de origem animal. Desde 1970, essa atividade cresce, em todo mundo, a uma taxa 

média de 9,2 % ao ano. Comparados com 1,4 % da pesca extrativa e 2,8 % dos sistemas 

terrestres de produção de carne à base de criação de animais. FAO - SOFIA - (2002).  

Esse crescimento expressivo da aqüicultura deve-se a inversões de caráter público 

institucional, objetivando o fornecimento de alimentos às populações, cuja definição usual é 

dada como “segurança alimentar”. 

Os benefícios que orientam os esforços de instituições do mundo todo para o 

fortalecimento da aqüicultura passam pelas seguintes questões: 

 Aumento da oferta de alimento de maior qualidade nutricional; 

 Diminuição da pobreza, através da geração de uma atividade produtiva que pode 

gerar renda e emprego; 

 Integração da aqüicultura ao desenvolvimento das regiões costeira ou interiores; 

 Abastecimento, através da pesca extrativa, que tende a reduzir-se, em função do 

aumento das populações e da diminuição de recursos disponíveis; 

 A aqüicultura pode representar uma possibilidade de gerar instituições e sistemas 

capazes de controlar os recursos ambientais com mais eficácia, garantindo sua 

sustentabilidade e convivência harmônica com as demais atividades costeiras e 

aqüícolas. FAO- SOFIA - (2002). 

 

O problema existe quando se quer dar competitividade para a maricultores, pois a 

região tem forte tendência para o turismo, dai surge a concorrência com as atividades 

turísticas típicas da região que pressionam a atividade imobiliária fazendo os maricultores 

venderem sua propriedades com a ilusão inicial de bom negócio mas que retira a possibilidade 

futura de renda própria. 

Ainda, constitui problema o fato das comunidades serem de baixa escolaridade e, 

portanto, com pouco acesso às informações relevantes para as boas práticas na produção de 

algas marinhas da espécie Kappaphycus Alvarezii onde é extraído a carragenana. 

A importância de se estudar o tema está ligado diretamente ao desenvolvimento 

sustentável do município de Ubatuba, possibilitando às famílias da região que tiram os seus 

sustentos do mar, geração de empregos e renda. Um segundo ponto importante de se estudar 

este tema, é com relação às preocupações recentes referentes às questões ambientais, 
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responsabilidade social, e a recuperação do litoral paulista como produtor próximo de um 

grande mercado consumidor distante apenas alguns kilômetros.  

 

2. ESTUDO DE CASO 

 

A espécie da alga vermelha denominada “Kappaphycus alvarezii” foi introduzida no 

Brasil experimentalmente em 1995, no Instituto de Pesca da Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento (Ubatuba, São Paulo), com o objetivo de desenvolver estudos básicos como 

suporte para a implantação de cultivos comerciais no litoral brasileiro, sendo aprovado pelo 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) (Paula 

2001). 

Os experimentos foram iniciados a partir de um ramo de um tetrasporófito de cor 

marrom, cedido pelo Dr. Masao Ohno (Usa Marine Institute, University of Kochi, Japan), 

proveniente de um cultivo experimental japonês e originário de cultivos comerciais das 

Filipinas. Esse ramo foi propagado em cultura unialgácea durante 10 meses no Laboratório de 

Algas Marinhas “Edison José de Paula” (USP) antes da transferência para o mar (Paula & 

Pereira 1998, Paula et al, 1998a). A espécie é até hoje cultivada em balsa flutuante, pelo 

sistema “tie-tie”, e propaga vegetativamente (Paula et al. 1998a). 

Diversos estudos foram realizados com a espécie desde o início dos cultivos no litoral 

paulista: a) in vitro e taxas fotossintéticas (Erbert 2001, Paula et al. 2001), b) introdução no 

mar e maricultura (Paula 2001, Paula & Pereira 1998, Paula et al. 1998a, 2002, Paula & 

Pereira 2003), c) cultivo integrado com camarões e mexilhões (Lombard et al. 2001a, 2001b, 

d) teor e propriedades de carragenana (Hayashi 2001, Hayashi et al, 2006, Hayashi et al. 

2007) seleção de linhagens (Paula et al. 1999), f) aspectos reprodutivos e biológicos 

(Contador 2001, Bulboa & Paula 2005). 

Os resultados obtidos durante estes anos de experimentos evidenciaram características 

favoráveis das linhagens desta espécie de algas para o cultivo comercial no Brasil. Destacam-

se: a adaptação da espécie na região, com altas taxas de crescimento (entre 4,5% e 8,0% dia), 

bom teor de carragenanas durante todo o ciclo anual (entre 20% e 40% de carragenana semi-

refinada e entre 12% e 28% de carragenana refinada) e a regularidade das variações sazonais 

desses dois parâmetros, que pode ser utilizada para a previsão e o controle da produção. A 

sazonalidade do crescimento foi relacionada principalmente à temperatura, e a herbivoria foi o 
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principal fator limitante da espécie na região. Não foram observados indícios de riscos 

ambientais (Hayashi 2001, Paula et al. 2001, Paula & Ferreira 2003, Hayashi et al, 2006). 

As altas taxas de crescimento e o comportamento previsível da produção de biomassa 

observados no cultivo experimental realizado na região de Ubatuba, SP, sugerem a 

possibilidade de cultivo de espécie em grande parte do litoral brasileiro, particularmente em 

latitudes menores, com temperaturas mais altas. Considerando-se as características da espécie, 

o maior desafio de sua maricultura é conseguir uma produção alta, sustentada e de boa 

qualidade a preços competitivos. Um programa estratégico que contemple o estudo de vários 

aspectos do seu ciclo produtivo, isto é, cultivo, processamento e comercialização, se fazem 

necessário uma vez que faltam pesquisas básicas em váras áreas de conhecimento, antes de se 

recomendar à implantação de cultivos comerciais (Paula & Pereira 1998). 

A propagação de Kappaphycus Alvarezii é um processo de caráter contínuo baseado 

na sua multiplicação vegetativa através de ciclos sucessivos de cultivo por 40 a 60 dias. 

Variações deste sistema têm sido testadas ainda sem sucesso comercial, visando minimizar a 

mão de obra exigida (Areces 1995). Sistemas de policultivo oferecem a oportunidade de 

aumentar a eficiência de cultivos comerciais, diminuindo os custos e/ou aumentando a 

produção (Ask & Azanza 2002).  

Neish & Ask (1995) sugerem que sistemas específicos poderiam ser desenvolvidos 

para projetos de maricultura integrados. 

Os cultivos são desenvolvidos com baixos custos de capital inicial e operacional e com 

mão de obra pouco especializada. As algas secas, conseqüentemente, são comercializadas a 

baixos preços, sendo este o principal problema referido pelos produtores (Paula & Pereira 

1998). O material algáceo bruto é avaliado e diferenciado pelo conteúdo e pela qualidade da 

carragenana, e não apenas pela alga vendida por peso. Quanto melhor a qualidade da 

carragenana, maior será o valor da planta. O controle de qualidade começa com uma atenção 

cuidadosa da seleção de propágulos saudáveis, dos métodos de cultivo e dos manuseios pós-

colheita (secagem, embalagem e estocagem). Todos esses fatores contribuem para a qualidade 

geral do material (Hurtado et al. 2005). Os cultivos experimentais foram desenvolvidos em 

diversos países, mas sua implantação comercial ocorreu em poucos, sugerindo muitos fatores 

determinantes de sua viabilidade, como os custos do plantio, coleta e secagem, transporte, 

processamento e comercialização (Paula & Pereira 1998). 

Os principais fatores limitantes para a produção das algas são a luz, os nutrientes, o 

hidrodinamismo e as inter-relações bióticas. A maricultura de Gracilaria, Eucheuma e 
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Kappaphycus é feita em um sistema extensivo, sem adição de nutrientes e tratamento com 

produtos químicos. A taxa de crescimento e a produção têm sido amplamente utilizadas como 

os primeiros passos para avaliar o desempenho das algas para fins de maricultura, 

considerando que as taxas de crescimento são intrínsecas a uma dada espécie em resposta aos 

fatores ambientais. Do mesmo modo, a morfologia, as dimensões, a resistência e a 

longevidade do talo, entre outras características fisiológicas e reprodutivas, têm sido 

consideradas particularmente importantes em relação à seleção de técnicas e de locais de 

cultivo (Paula 2001). O estudo analisa o cultivo de alga marinha (alga vermelha) da espécie 

Kappaphycus Alvarezzi, de onde é extraída a carragenana, que é uma substância utilizada em 

diversos produtos industrializados no litoral de Ubatuba. Destaque para estudos dos 

pesquisadores Oliveria E.C., Paula E.J. e Ricardo Pereira que analisaram a espécie 

Kappaphycus Alvarezzi (Figura 1), e que, a partir desta análise foi possível determinar o 

período desde a “semeadura” até o ponto da colheita em um tamanho que viabilize 

economicamente. A Figura 2 ilustra a fazenda de alga marinha em Ubatuba cultivada em 

balsa flutuante,  que se propaga vegetativamente. 

 

Figura 1: Alga Marinha da Espécie Kappaphycus Alvarezzi 

 

Fonte: Foto extraída do site www.algaebase.org. 2009 

 

A sustentabilidade econômica depende da elaboração de projetos bem concebidos e de 

uma cadeia produtiva forte. Um projeto bem elaborado deve basear-se no uso da tecnologia 

mais adequada para as condições locais e do investidor e em um plano de negócio realista. 

Para ser forte, a cadeia produtiva precisa ser organizada e ter todos os elos fortes. Basta um 

elo fraco para que toda a cadeia seja fraca. Para implantar o cultivo de algas marinhas em 

Ubatuba, o Instituto de Pesca empreendeu uma pesquisa de 13 anos. 
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Figura 2: Fazenda de Alga Marinha em Ubatuba 

 
 

Fonte: Foto produzida pelos autores. 2009 

 

A espécie é originária das Filipinas e adaptou-se muito bem ao nosso meio ambiente. 

Segundo o pesquisador do Instituto de Pesca, Sr. Ricardo Pereira, a produção da alga trás 

outros benefícios, além dos financeiros. A produção da alga é benéfica para o meio ambiente, 

pois ela serve de filtro para as impurezas de água, além de transformar o gás carbônico em 

oxigênio, contribuindo para o aumento da qualidade do ar e da água. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 A aqüicultura é definida como uma tecnologia de produção de alimentos de origem 

aquática que justifica o esforço de cultivo, e está embasada em três pilares: produção 

lucrativa, preservação do meio ambiente e desenvolvimento social, uma vez que representa o 

segmento da economia gerador de empregos a custos relativamente baixos (ARANA 1999, 

OLIVEIRA 2000).  

Segundo registros históricos, as macroalgas marinhas formam os primeiros 

organismos aquáticos a seres cultivados na Ásia, e a carpa o primeiro peixe a ser criado. A 

região, considerada o berço da aqüicultura, responde atualmente por 90% da produção 

mundial de alimentos aquáticos (FAO 2006).  Em 1950 eram cultivadas 72 espécies de 

organismos aquáticos no mundo, enquanto que em 2004, este número aumentou para 336 

espécies, sendo a maioria composta por espécies de peixes (FAO 2006). 

Segundo Oliveira (2000), o Brasil possui grande potencial natural para o 
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desenvolvimento da aqüicultura, com mais de 8000 Km de costa com águas tropicais, 

subtropicais e temperadas quentes. Entretanto, a produção é escassa e restrita a algumas 

espécies, sendo a maioria, composta por espécies exóticas introduzidas há relativamente 

pouco tempo. O avanço de técnicas de cultivo resultante do progresso das ciências tem 

auxiliado os processos produtivos permitindo crescentes graus de apropriação dos recursos da 

natureza (ASSAD & BURSZTYN 2000).  O sucesso econômico dos primeiros cultivos 

motiva a expansão da indústria, mas a falta de uma tecnologia mais sustentável aliada à 

ausência de legislação de normatização faz com que esta expansão seja desordenada, 

superando a capacidade de auto-regulação do ecossistema natural (ARANA 1999). 

A aqüicultura sustentável pode ser definida como a produção lucrativa de organismos 

aquáticos, mantendo uma interação harmônica duradoura com os ecossistemas e as 

comunidades locais. Deve ser produtiva e lucrativa, gerando e distribuindo renda. Deve usar 

racionalmente os recursos naturais sem degradar os ecossistemas no qual se insere. Deve 

gerar empregos e/ou auto-empregos para a comunidade local, elevando sua qualidade de vida 

e deve respeitar sua cultura (VALENTI, 2002). Aqüicultura responsável é um conceito 

diferente. Seria a produção de organismos aquáticos de acordo com códigos de ética 

estabelecidos por instituições sociais, tais como sociedades de produtores, órgãos de governo, 

associações de consumidores ou outros da sociedade civil (VALENTI, 2002). Normalmente 

esses códigos de ética visam estabelecer boas práticas de manejo de modo a reduzir o impacto 

ambiental, a exploração da mão-de-obra, os prejuízos para as comunidades locais e 

sofrimento dos animais. Geralmente a aqüicultura responsável é mais próxima da aqüicultura 

sustentável, mas o fato de se usar boas práticas de manejo não significa que o sistema é 

sustentável. Lembremos que para ser sustentável deve ser perene no tempo, pelo menos por 

mais de uma geração. A sustentabilidade pode ser dividida em diferentes dimensões. As mais 

aceitas são a dimensão econômica, ambiental e social. Essas três dimensões são indissociáveis 

e essenciais para uma atividade perene. Elas foram referidas para a aqüicultura por Pillay no 

início dos anos 90 (PILLAY 1992). A sustentabilidade ambiental depende do uso de 

tecnologia que minimize o impacto ambiental da atividade mantendo a biodiversidade e a 

estrutura e funcionamento dos ecossistemas adjacentes. Para se analisar a sustentabilidade 

ambiental, deve-se considerar que é impossível produzir sem causar impacto ambiental, que a 

aqüicultura depende dos  ecossistemas nos quais se insere e que o valor da biodiversidade é 

maior que o valor dos produtos da aqüicultura. Na verdade, o valor da biodiversidade é maior 

do que o valor de qualquer outro produto agropecuário. As forças da natureza e os processos 
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naturais devem ser usados de modo a contribuir para o aumento da produção. Não se deve 

gastar energia para neutralizá-los, mas usá-las a favor da produção. Os sistemas de produção 

devem ser concebidos em harmonia com a natureza e não contra ela (VALENTI, 2002). A 

sustentabilidade social depende de projetos concebidos para gerar empregos diretos e 

indiretos e principalmente auto-empregos, distribuir riqueza entre a população local ao invés 

de concentrá-la, harmonizar o modo de produção com a cultura local e hábitos da população, 

e melhorar a qualidade de vida das populações locais (VALENTI, 2002). 

A produção de carragenana era originalmente dependente dos bancos naturais, 

especialmente de Chondrus crispus Stackhouse (conhecida popularmente como “Irish Moss”), 

com uma base de recursos limitada. Desde o início dos anos 70, a indústria tem se expandido 

rapidamente pela disponibilidade e possibilidade de cultivo de outras carragenófitas em países 

de águas quentes, com baixo custo de mão-de-obra. Atualmente, a maior parte das algas 

usadas para a produção de carragenana é proveniente de cultivos, embora exista ainda alguma 

demanda para a “Irish Moss”, originária de bancos naturais da Europa e Canadá, e alguns 

outros tipos de algas ainda não cultivadas da América do Sul (Goulard & diouris 1998, 

McHuggh 2003). A carragenana Kappa produz um gel rígido, enquanto a iota produz um gel 

mais elástico. A carragena lambda, por outro lado, não forma gel, mas é importante para 

fornecer uma textura cremosa. A mistura e o processamento cuidadoso dessas três frações 

resultam em um produto efetivo e funcional, segundo os usos pretendidos. Esses 

polissacarídeos são utilizados principalmente na indústria alimentícia por produzirem 

soluções de alta viscosidade e géis na água. Além disso, reagem com proteínas, especialmente 

resistentes (GLICKSMAN 1987). Outras aplicações, entretanto, incluindo cosméticos, 

fármacos, suspensões industriais e tinturas são de grande importância (PICULELL 1995). O 

processamento de carragenanas requer investimentos em instalações e equipamentos, 

exigindo intensa mão-de-obra, energia e grande volume de água. Os processos de extração 

podem ser sofisticados ou simples, dependendo da especificação e da qualidade do produto 

final desejado (PAULA & PEREIRA 1998). Existem dois métodos comerciais para a 

produção de carragenanas, baseados em diferentes princípios. No método original, o único 

utilizado até a década de 1970 e início da década de 1980, a carragenana é extraída da alga 

quando aquecida em água, sendo o resíduo removido por filtração e a carragenana recuperada 

da solução por precipitação com álcool ou por congelamento e descongelamento. Esta 

carragenana produzida é denomina refinada. O processo de recuperação é caro em relação aos 

custos do segundo método, onde a carragenana não é extraída da alga. O princípio deste 
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último é lavar a alga para remover tudo que de dissolva em solução alcalina e água, deixando 

a carragenana e outras matérias insolúveis na estrutura do talo. Esse resíduo insolúvel 

composto por carragenana e celulose, é seco e vendido como carragenana semi-refinada. Por 

não ser necessário recuperar a carragenana da solução, o processo é mais curto e barato 

(MCHUGH, 2003). A carragenana é extraída a partir de matéria-prima com a água em altas 

temperaturas. O extrato líquido é purificado por centrifugação e/ou filtragem. O extrato 

líquido pode ser transformado em um pó por simples evaporação da água para produzir a 

chamada carragenana seca. A propriedade renovada deste material seco requer uma pequena 

quantidade de agentes do mono e diglicéridos. O conteúdo do mono e diglicéridos é 

responsável pela percussão da carragenana seca, considerando pouco uso de água em 

aplicações de gel. Além disso, as carragenanas secas contém todos os sais solúveis presentes 

no extrato, que pode influenciar as propriedades - por exemplo, a solubilidade da carragenana. 

A maioria das carragenas utilizadas nos alimentos são isoladas do extrato líquido por 

precipitação seletiva das carragenanas com isopropanol. Este processo dá um produto mais 

puro e concentrado (Figura 3). 

 

Figura 3: Processo de Manufatura da Carragenana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado de site www.seaplant.com, pelo Autor. 2009 
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A produção de carragenana é estimada em US$ 240 milhões anuais (McHugh 2003). 

A demanda mundial tem apresentado crescimento da ordem de 5% ano nos últimos 30 anos, 

com preços que variam de US$ 10 a US$ 30 o quilo, dependendo das suas especificações e 

qualidade (Bixler 1996). A Europa possui o maior mercado para carragenanas (55%), sendo 

destacados em 2000 o Reino Unido (19%), França (15%) Dinamarca (13%) e Holanda (6%) 

(Mojica 2001). 

Um assunto que domina os noticiários a ponto de colocar a ONU (Organização das 

Nações Unidas) e o Banco Mundial em estado de total atenção é a Crise Global de Alimentos, 

portanto toda atividade produtiva de alimentos de baixo custo é oportuna na tarefa de fornecer 

alimento para a população que cresce e começa ter acesso à fonte de proteína, como é o caso 

da China. Enquanto as grandes potências discutem de quem é a culpa e os países pobres 

amargam as conseqüências da falta de alimentos, os produtos provenientes do mar passam a 

ser vistos como uma alternativa de suprimento das necessidades alimentares ao redor do 

mundo.  

É como se fosse uma imensa área de cultivo e extração, com produtividade variável de 

acordo com atenção dedicada a essa atividade. O cultivo de macroalgas marinhas é uma 

tradição nos países orientais, principalmente no Japão, na China e na Coréia. Um exemplo 

bem sucedido é o cultivo de alga vermelha Porphyra C. Agardh que se estabeleceu 

aproximadamente há 300 anos no Japão e atualmente abrange 60 mil hectares, empregando 10 

mil famílias e estendendo-se ainda para a China e a Coréia. 

 

4. MÉTODO UTILIZADO PARA O ESTUDO 

 

O método empregado na presente pesquisa é de natureza exploratória, que para Cervo 

e Bervian (1996), é responsável por observar, registrar, analisar e correlacionar os fatos ou 

fenômenos sem manipulá-los. Quanto aos procedimentos de coleta de dados, para melhor 

compreensão do processo de produção da indústria utilizou-se a técnica de observação. Sobre 

o método observacional, Fachin (2001) adverte que o observador deve reunir certas 

condições, entre as quais dispor dos órgãos sensoriais em perfeito estado, de um bom preparo 

intelectual, aliado à sagacidade, curiosidade, persistência, perseverança, paciência e um grau 

elevado de humildade. 
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A estratégia para o desenvolvimento deste trabalho deu-se através de uma pesquisa 

bibliográfica que abrangeu diversos temas e diferentes níveis de aprofundamento de cada um 

deles. Levando em conta a intenção de se utilizar o enfoque sistêmico como método de 

abordagem adotado para a compreensão e discussão dos fenômenos aqui pesquisados, é de 

suma importância o estabelecimento de uma seqüência lógica na própria pesquisa 

bibliográfica. 

Foram pesquisadas bibliografias nacionais e internacionais sobre os temas 

relacionados aos princípios de Aqüicultura Sustentável, Maricultura, Extração, Teor e 

Propriedades de Carragenana da espécie Kappaphycus Alvarezii, buscando analisar a 

existência de uma relação entre eles. 

Após a fundamentação teórica apresentada, os autores concluem esta pesquisa com um 

estudo de caso, analisando criticamente os temas que foram abordados, atendendo o objetivo 

desta pesquisa. 

 

5. CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os recursos vivos de nossa costa são renováveis, mas finito, neste contexto podemos 

citar as algas. O cultivo de algas ou uma exploração ordenada é de fundamental importância 

para as comunidades costeiras como fonte de renda alternativa. 

Diversos experimentos de cultivo de algas marinhas têm sido realizados no Brasil, 

estimulados pela demanda e mercado de carragenanas. Entretanto, não existem ainda cultivos 

comerciais legalizados. Foram realizados experimentos diretamente no mar e em tanques 

fechados. 

As perspectivas para o litoral brasileiro dependem de uma série de estudos, incluindo a 

avaliação de áreas potenciais mais favoráveis ao cultivo comercial. Esta espécie de alga 

marinha adaptou-se muito bem ao nosso meio ambiente, principalmente em Ubatuba, litoral 

norte do Estado de São Paulo. 

Os cultivos são desenvolvidos com baixos custos de capital inicial e operacional e com 

mão-de-obra pouco especializada. As algas secas, conseqüentemente, são comercializadas a 

baixos preços, sendo este o principal problema referido pelos produtores. 

Os produtores deste setor tornar-se-iam mais bem preparados para os mercados 

internacionais, além de proporcionar um fortalecimento da subsistência de famílias que 
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dependem deste tipo de produção.  

O setor pesqueiro está se preparando para começar a produzir alga marinha da espécie 

Kappaphycus Alvarezzi, de onde é extraída a carragenana, utilizada em diversos produtos 

industrializados. 

Porém, se coletarmos algas mais do que o limite sustentável, provavelmente não 

seremos capaz de obtê-las em quantidades satisfatórias no futuro. Portanto, devemos 

encontrar soluções de como preservar estes recursos de importância econômica, daí está uma 

das prioridades fundamentais de um cultivo onde as algas poderão se desenvolver e reproduzir 

em quantidade. 

Porém, mais estudos são necessários antes de implantar um cultivo comercial. 

Toda e qualquer contribuição para o avanço deste estudo será mais que bem-vindo e, 

certamente, agregará valor ainda maior ao que já se tem desenvolvido até este momento nesta 

área do conhecimento. 
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